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RESUMO: A Monitoria Acadêmica foi implantada no Brasil em 1968, pela Lei nº 5.540, sendo que o 
decreto 85.862 de 1981, em seu artigo 1º, nos traz que cabe às Instituições de Ensino Superior estabelecer 
as condições para o exercício das funções de monitor. As funções de monitoria também estão previstas 
no Artigo 84 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Os programas de monitoria são 
uma ferramenta importante para o incentivo à docência para facilitar o aprendizado e promover novas 
experiências ao monitor. Ela também auxilia o aprimoramento de conhecimentos técnicos e científicos, 
além de possibilitar o desenvolvimento, habilidades e competências como responsabilidade, disciplina, ética, 
habilidade de observação, paciência, disciplina, organização, liderança, iniciativa, assertividade, cooperação, 
resistência à fadiga, empatia, paciência, tolerância e civilidade. O presente relato de experiência trata-se das 
atividades de monitoria remunerada realizadas no Laboratório de Avaliação Psicológica da Universidade 
do Vale do Itajaí. Essa monitoria tem como objetivo o auxílio dos professores em sala de aula e trabalhos 
escolares, assim como auxiliar os discentes no processo de aprendizagem das disciplinas. Percebe-se que 
nos objetivos estipulados aqui, a iniciação à docência não é contemplada, no entanto este programa favorece 
ao aluno-monitor desenvolver atividades que permitem um primeiro contato com o fazer docente. O LAP 
possui diversos Testes Psicológicos que podem ser utilizados pelos alunos em seus estágios obrigatórios 
e pelos docentes em sala de aula. Portanto, é de competência do monitor se apropriar destes instrumentos 
(aplicação e correção) para que este possa fazer as devidas orientações quando necessário. Para a seleção no 
monitor é feito um processo seletivo composto por uma prova de conhecimentos específicos, assim como 
uma entrevista, cumprindo com o artigo 41 da lei 5.540/68 que estabelece que as universidades deverão 
criar as funções de monitor para alunos do curso de graduação que se submeterem a provas específicas, nas 
quais demonstrem capacidade de desempenho de atividades técnico-didáticas de determinada disciplina. 
Um dos benefícios da monitoria foi o estabelecimento de vínculos entre monitor-aluno e monitor-docente, 
trazendo aqui um ponto importante do processo de ensino aprendizagem, a afetividade.  Percebeu-
se que o fato de o monitor ser também aluno facilitou o estabelecimento de vínculos que favoreceram 
o processo de ensino-aprendizagem. As relações aqui criadas foram horizontais e permitiram muitos 
diálogos e aprendizado, e também favoreceu a aproximação com o fazer docente, preparando o monitor 
para essa função. A experiência de monitoria foi de grande valia para o desenvolvimento e aprimoramento 
das habilidades e comportamentos como assertividade, liderança, paciência, responsabilidade, disciplina, 
oratória, conhecimentos técnicos científicos, assim como foi um grande estímulo para a escolha profissional, 
tendo em vista que a monitora pretende lecionar no Ensino Superior. Além da experiência, a bolsa monitoria 
foi essencial para a acadêmica manter-se na universidade e também favoreceu a criação de novos vínculos 
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com a instituição e uma nova maneira de vivenciar a graduação. Acredita-se que caberia uma avaliação dos 
discentes acerca das monitorias do semestre, buscando investigar os pontos positivos e as fragilidades do 
programa, facilitando assim o aprimoramento das atividades para o semestre seguinte. Vale pontuar que 
o feedback dos discentes, ainda que de maneira informal, foi positivo no último ano. Sugere-se a criação de 
encontros de monitorias dentro da instituição, que reunissem todos os monitores e professores responsáveis 
e tivessem por objetivo compartilhar as experiências e as atividades desenvolvidas por cada acadêmico. 
Possibilitariam também maiores debates sobre o fazer de monitoria, e reflexões sobre possíveis adaptações 
no programa.  
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